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DIRETORIA DO SINTUSP INDICA E ORGANIZA 

REUNIÕES VIRTUAIS DAS UNIDADES! 
Diante do prolongamento da quarentena 

já por mais de dois meses, a Diretoria do 

SINTUSP está iniciando e indica a todos os 

cedebistas a organização de reuniões 

virtuais dos trabalhadores de cada unidade, 

a partir da próxima semana. Procure os 

diretores do SINTUSP e os cedebistas de 

sua unidade e agende uma reunião! 

Vamos compartilhar informações e 

discutir a conjuntura nacional, as crises 

sanitária, econômica e política, as medidas 

dos governos, as propostas de 

congelamento e cortes dos salários, a 

defesa dos trabalhadores do HU, a nossa 

campanha salarial que está suspensa, a 

defesa das nossas colegas terceirizadas, as 

condições do trabalho remoto e demais 

questões que forem apresentadas em cada 

unidade. 

Mesmo que a forma virtual coloque 

limites à participação de todos os 

companheiros, extraordinariamente, 

devemos retomar nossa organização e 

comunicação por esse meio, e desde já 

prepararmos como pudermos a necessária 

resistência dos trabalhadores da USP! 
 

NOVA REUNIÃO VIRTUAL DO CONSELHO DIRETOR 

DE BASE DO SINTUSP, 1/6, SEGUNDA-FEIRA, ÀS 14H 
 

PRIMEIRAS DEMISSÕES E SUSPENSÕES DE 

CONTRATO DOS TRABALHADORES TERCEIRIZADOS! 
 

O SINTUSP visitou algumas unidades da 

USP para averiguar mais uma vez as 

condições de trabalho dos nossos colegas 

terceirizados, e os impactos dos cortes nos 

contratos implementados pela Reitoria.  

A limpadora Gramaplan foi a primeira a 

começar a demitir trabalhadoras, mesmo 

antes de qualquer corte pela universidade, e 

agora começou a suspender dezenas de 

contratos de trabalho (com adesão ao 

programa do governo federal). A Works, que 

emprega controladores de acesso em toda 

universidade, já ameaça demitir os 

trabalhadores que estavam em quarentena, 

alegando que “a USP não quer mais pagar 

quem não está trabalhando”. A limpadora 

Pluri está colocando as trabalhadoras em 

férias coletivas, e informa que também 

suspenderá contratos com a continuidade 

da pandemia e isolamento social.  Em 

vários locais, os trabalhadores que 

permanecem empregados e estavam em 

escala reduzida e revezamento, voltaram a 

trabalhar em jornada integral por causa da 

redução do quadro. 

É absurdo que a maior universidade do 

país permita que centenas de seus 

trabalhadores sejam demitidos ou vivam 

este cenário de incerteza. Todos os 

trabalhadores da universidade deveriam ter 

seu direito à quarentena garantido sem 

nenhum prejuízo de vencimentos e 

benefícios, com afastamento do grupo de 

risco e escala mínima para serviços 

essenciais. É inadmissível essa diferença 

de tratamento, justamente com aqueles que 

já tem os menores salários e maior 

vulnerabilidade social. 



 
 

O SINTUSP compareceu à reunião 

agendada com a Superintendência do HU 

para esta terça-feira 26/5. Representaram o 

SINTUSP os diretores Rosane e Felipe, o 

Superintendente Paulo Margarido 

novamente não recebeu o sindicato e 

representaram a Superintendência as Dras. 

Simone e Márcia, e a Sra. Gisele. 

As representantes da Superintendência 

alegaram que o SINTUSP não havia 

mandado a pauta da reunião (o que é 

mentira), e que o SINTUSP só confirmou a 

presença na noite anterior (o que também é 

mentira), e que por isso o Paulo Margarido 

não conseguia comparecer. No dia 18/5, 

além de confirmar presença pela segunda 

vez, o SINTUSP enviou uma lista com 12 

itens para a pauta. 

As representantes dispuseram-se a 

apresentar o Power Point já conhecido pelo 

sindicato e pelos trabalhadores, sobre o 

plano da Superintendência para tornar o 

HU um ambiente mais seguro. Plano já 

considerado insuficiente e que não 

responde às principais demandas dos 

trabalhadores do hospital. As 

representantes da Superintendência não 

tinham condições de negociar e discutir 

nada além do Power Point e diziam-se 

surpresas pelo sindicato já o conhecer, 

mesmo após o documento ter sido enviado 

ao ministério público em inquérito do qual o 

SINTUSP é parte interessada. 

Diante disso, os diretores do SINTUSP 

retiraram-se sob forte protesto pela 

ausência do superintendente e pela 

indisposição de ouvir e negociar com os 

trabalhadores e seus representantes. 

Registramos exigência de reunião urgente 

com o superintendente e a disposição de 

negociar efetivamente com a categoria, que 

seja ainda nesta semana! 

É tudo mais absurdo se lembramos que 

já cobramos inúmeras vezes reuniões com 

o superintendente desde o mês de março, 

e que esta reunião foi marcada somente a 

partir da deliberação do Conselho 

Deliberativo do HU (que se reuniu 

virtualmente) e também contaria com a 

participação da ADUSP. Apesar dos 

pedidos das entidades, a Superintendência 

negou-se a realizar essa reunião 

virtualmente (contrariando as 

recomendações das autoridades 

sanitárias). Essa intransigência levou a 

ADUSP deixar de participar da reunião. Os 

diretores do SINTUSP, mesmo 

comparecendo presencialmente ao HU, 

foram profundamente desrespeitados. 
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